
 

Catequese em Família – Jesus, Bom Pastor 

 

 

Dinâmica - Peça a ajuda de duas pessoas, uma delas vai ficar com os olhos vendados e a outra 

ira conduzi-la através de comandos até a cadeira que estará posicionada na sala onde a 

reunião está acontecendo. 

 

Questões - Pergunte a pessoa que ficou vendada o que ela achou da experiência? 

Pergunte a pessoa que estava conduzindo o que achou da experiência? 

Pergunte aos outros participantes do grupo o que acharam da dinâmica? 

Jesus é o Bom Pastor que veio para que todos tenham vida em abundância!  

 

Texto: A imagem do bom pastor vem do AT. Dizendo que é o Bom Pastor, Jesus se apresenta 

como aquele que vem realizar as promessas dos profetas e as esperanças do povo. Veja por 

exemplo a belíssima profecia de Ezequiel (Ez 34,11-16). Há dois pontos em que Jesus insiste: 

(1) Na defesa da vida das ovelhas: o bom pastor dá a sua vida pelas ovelhas. (2) No mútuo 

reconhecimento entre pastor e ovelhas: o Pastor conhece as suas ovelhas e elas conhecem o 

pastor. Jesus diz que no povo há uma percepção para saber quem é o bom pastor. Era isto que 

os fariseus não aceitavam. Eles desprezavam as ovelhas e as chamavam de povo maldito e 

ignorante (Jo 7,49; 9,34). Eles pensavam ter o olhar certo para discernir as coisas de Deus. Na 

realidade eram cegos. O discurso sobre o Bom Pastor ensina duas regras como curar este tipo 

bastante frequente de cegueira: 1) Prestar muita atenção na reação das ovelhas, pois elas 

reconhecem a voz do pastor. 2) Prestar muita atenção na atitude daquele que se diz pastor 

para ver se o interesse dele é a vida das ovelhas, sim ou não, e se ele é capaz de dar a vida 

pelas ovelhas. Certa vez, na festa da tomada de posse de um novo bispo, as “ovelhas” 

colocaram uma faixa na porta da igreja que dizia: “As ovelhas não conhecem o pastor!” As 

“ovelhas” não foram consultadas. Advertência séria para quem nomeia os bispos. 

A Imagem do Pastor na Bíblia 

Na Palestina, a sobrevivência do povo dependia em grande parte da criação de cabras e 

ovelhas. A imagem do pastor guiando suas ovelhas para as pastagens era conhecida por todos, 

como hoje todos conhecem a imagem do motorista de ônibus. Era normal usar a imagem do 

pastor para indicar a função de quem governava e conduzia o povo. Os profetas criticavam os 

reis por serem maus pastores que não cuidavam do seu rebanho e não o conduziam para as 

pastagens (Jr 2,8; 10,21; 23,1-2). Esta crítica dos maus pastores foi crescendo na mesma 

medida em que, por culpa dos reis, o povo acabou sendo levado para o cativeiro (Ez 34,1-10; 

Zc 11,4-17). 

Diante da frustração sofrida com os desmandos dos maus pastores, aparece a comparação 

com o verdadeiro pastor do povo, que é o próprio Deus: “O Senhor é meu pastor e nada me 

falta” (Sl 23,1-6; Gn 48,15). Os profetas esperam que, no futuro, Deus venha, ele mesmo, 

como pastor guiar o seu rebanho (Is 40,11; Ez 34,11-16). E esperam que, desta vez, o povo 

saiba reconhecer a voz do seu pastor: “Oxalá ouvísseis hoje a sua voz!” (Sl 95,7). Esperam que 

Deus venha como Juiz que fará o julgamento entre as ovelhas do rebanho (Ez 34,17). Surgem o 

desejo e a esperança de que, um dia, Deus suscite bons pastores e que o messias seja um bom 

pastor para o povo de Deus (Jr 3,15; 23,4). 



 

 

Jesus realiza esta esperança e se apresenta como o Bom Pastor, diferente dos assaltantes que 

roubam o povo. Ele se apresenta também com o Juiz do povo que, no final, fará o julgamento 

como um pastor que sabe separar as ovelhas dos cabritos (Mt 25,31-46). Em Jesus se realiza a 

profecia de Zacarias que diz que o bom pastor será perseguido pelos maus pastores, 

incomodados pela denúncia que ele faz: “Vão bater no pastor e as ovelhas se dispersarão!” (Zc 

13,7).  

 

Oração: O BOM PASTOR 

Como ovelha perdida 

aproximo-me do redil, 

e mesmo do meio do rebanho, 

no meio de tantas mil, 

olhas-me nos olhos, 

chamas-me pelo nome, 

tomas-me nos braços, 

e matas-me a sede, 

alivias-me a fome. 

E eu fico ali, 

ovelha indefesa, 

olhar de súplica, 

cheio de alegria, 

sedento de amor, 

e Tu abraças-me, 

cobres-me de beijos, 

e dizes-me ao ouvido: 

Eu sou o Bom Pastor! 

E eu digo-te muito baixinho, 

para não quebrar o momento, 

o que os teus ouvidos ouvem, 

e o meu coração sente: 

Meu Deus e meu Senhor! 


